
Antimicrobianos são prescritos de maneira
inadequada em 50% dos pacientes hospitalizados,
o que pode levar ao desenvolvimento de
microrganismos resistentes. Nas crianças
internadas, este problema tem o potencial de
causar danos três vezes mais que em adultos.
Apesar da escassez de estudos, a implantação de
programas de gestão antimicrobiana (ASP) tem
gerado impactos positivos no uso desses

medicamentos.
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REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS

Avaliar os desfechos das intervenções conduzidas
após a implantação da ASP na população pediátrica

• Uma pesquisa de revisão sistemática foi feita nas
bases: Cochrane, Embase, Lilacs, Pubmed e Web of
Science até maio de 2018.

• A estratégia de busca incluiu os descritores
“pharmaceutical services”, “hospitals”, “children”
e seus derivados.

• Em seguida foi realizada a triagem manual dos
artigos, por meio dos títulos, resumos e artigos na
íntegra.

• A busca incluiu estudos de intervenção
farmacêutica isolada ou em equipe
multiprofissional realizados com crianças em
hospitais, no qual avaliaram o impacto desses
serviços nos desfechos clínicos, econômicos e
humanísticos.

articles included in the review

• No estudo intervenção prospectivo conduzido na
Singapura, a maioria dos erros ocorreu nas
enfermarias, seguido da unidade de terapia intensiva
pediátrica.

• Após a implantação, foram reduzidos os erros de
medicação em 70,3% das prescrições.

• Os motivos para a prescrição inadequada incluíram a
escolha inapropriada (36,1%) e a duração do
tratamento (31,3%), sendo que das intervenções
realizadas, 61,2% (213 de 348) foram aceitas pela
equipe médica.

Os estudos analisados mostraram que as intervenções
feitas a partir da implantação da ASP melhoraram a
qualidade das prescrições, reduziram a utilização e o
custo dos antimicrobianos nos serviços de pediatria.
Além disso, as intervenções otimizaram os serviços
prestados e a educação da equipe multiprofissional
quanto ao uso apropriado de antimicrobianos.
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DESFECHOS DE PROGRAMA DE GESTÃO 
ANTIMICROBIANA NA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA: 
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

• Ao final do processo de seleção, quatro artigos
preenchiam os critérios específicos de inclusão, de
acordo com a figura 1.

• Dois estudos mostraram redução no uso de
antimicrobianos [Days of Therapy - DOT
1000/pacientes-dia] após a ASP.

• Em outro estudo realizado com 8765 pacientes
apresentou redução de 7% após implantação do
programa
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Figure 1. Fluxograma dos artigos analisados.


